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RESUMO
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Análise bibliométrica da produção científica sobre transfusão sanguínea em idosos à luz das leis de Bradford e Lotka2

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno global 
que apresenta desafios crescentes para os sistemas de saúde, 
exigindo atenção especial às necessidades da população 
idosa. Nesse contexto, as transfusões sanguíneas desem-
penham um papel terapêutico essencial para promover a 
sobrevivência e a qualidade de vida dos pacientes idosos, 
que frequentemente enfrentam condições clínicas com-
plexas e debilitantes.1 Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a transfusão de sangue é considerada um trat-
amento médico essencial e salvador de vidas, demandando 
processos rigorosos de controle e segurança para minimizar 
riscos e otimizar benefícios.2

No entanto, o processo de transfusão sanguínea apresenta 
desafios específicos para os pacientes idosos, que, devido a 
alterações fisiológicas relacionadas ao envelhecimento, estão 
mais propensos a complicações e reações adversas.3 Essas 
reações podem ser agravadas por comorbidades frequentes 
na população idosa, como doenças cardíacas e renais, que 
aumentam o risco de desfechos adversos.4 Nesse cenário, a 
educação em saúde desempenha um papel crucial, garan-
tindo que os pacientes compreendam os riscos, benefícios e 
procedimentos envolvidos, fortalecendo sua autonomia e par-
ticipação ativa no cuidado.5

A equipe de enfermagem é fundamental nesse processo, 
pois participa diretamente de todas as etapas da terapia trans-
fusional, desde a coleta de amostras para a tipagem sanguínea 
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até a hemovigilância pós-procedimento.6 Além disso, esses 
profissionais têm a responsabilidade de fornecer informações 
claras e precisas aos pacientes e seus familiares, reduzindo 
incertezas e promovendo maior confiança no tratamento.7 
No entanto, estudos mostram que lacunas no conhecimento 
sobre a transfusão sanguínea são frequentes entre os idosos, o 
que pode impactar negativamente sua percepção do proced-
imento e os resultados terapêuticos.8

Materiais educativos, sejam eles impressos ou digitais, têm 
se mostrado ferramentas eficazes na disseminação de infor-
mações sobre a saúde, especialmente em situações complexas 
como a transfusão sanguínea.9 Esses recursos, aliados à prática 
educativa da enfermagem, contribuem para uma comunicação 
mais efetiva, ajudando a traduzir conceitos técnicos em infor-
mações acessíveis e compreensíveis para o público idoso.10 
Assim, a aplicação de tecnologias educacionais na prática 
clínica pode facilitar o entendimento dos riscos e benefícios 
da transfusão, promovendo um cuidado mais humanizado e 
centrado no paciente.11

A transfusão sanguínea é regulamentada no Brasil pela 
Resolução nº 34 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), que estabelece diretrizes para o ciclo do sangue, 
desde a doação até a administração em pacientes.2 Dados do 
Boletim de Hemovigilância da ANVISA mostram que paci-
entes idosos são especialmente suscetíveis a complicações 
transfusionais, representando uma proporção significativa 
das reações adversas registradas.12 Isso reforça a necessidade 
de estratégias educativas que abordem tanto os aspectos 
técnicos quanto as necessidades emocionais dessa popu-
lação vulnerável.13

Embora o papel da enfermagem na educação em saúde 
seja amplamente reconhecido, poucos estudos exploram como 
os idosos compreendem os riscos e benefícios da transfusão 
sanguínea.14 Essa lacuna no conhecimento científico limita 
o desenvolvimento de estratégias de cuidado mais efetivas 
e personalizadas, que possam atender às necessidades espe-
cíficas dessa população.15 Assim, é essencial investigar como 
as práticas educativas impactam a compreensão dos idosos e 
a segurança no processo transfusional.16

O uso de métodos bibliométricos, como as Leis de Bradford 
e Lotka, oferece uma oportunidade única para explorar os 
padrões da produção científica relacionada à transfusão san-
guínea em idosos.17 Essas ferramentas permitem identificar as 
principais fontes e autores no tema, bem como destacar lacunas 
no conhecimento que podem orientar novas investigações.18 
Nesse sentido, estudos bibliométricos são fundamentais para 
consolidar o conhecimento existente e promover avanços na 
área da saúde geriátrica.19

Ao analisar a produção científica sobre o tema, é pos-
sível compreender como a literatura aborda a educação em 
saúde e os cuidados relacionados às transfusões sanguíneas 
em idosos.20-23 Além disso, essas análises podem auxiliar na 
identificação de tendências emergentes, bem como de áreas 
que necessitam de maior atenção por parte da comunidade 
científica e dos profissionais de saúde.21-24 Dessa forma, a 
bibliometria é uma ferramenta poderosa para apoiar a con-
strução de um corpo de conhecimento mais robusto e aplicável 
à prática clínica.22,25

Portanto, este estudo tem como objetivo, analisar a pro-
dução científica sobre transfusão sanguínea em idosos à luz 
das leis de Bradford e Lotka como métodos analíticos. Ao 
investigar as principais publicações e autores, pretende-se con-
tribuir para o desenvolvimento de estratégias educativas mais 
eficazes, promovendo a segurança e o bem-estar dos idosos 
submetidos a este procedimento essencial.23,26

METODOLOGIA

Este estudo foi conduzido como uma análise bibliométrica, 
utilizando as Leis de Bradford e Lotka para mapear a produção 
científica sobre transfusão sanguínea em idosos. A análise 
teve como objetivo identificar padrões de publicação, produ-
tividade de autores e relevância dos periódicos no tema. Este 
método é amplamente reconhecido por sua eficácia em exam-
inar tendências e lacunas na produção científica em saúde.27

A amostra foi composta por 55 documentos recuperados 
na base de dados Web of Science durante o mês de dezembro 
de 2024. Os documentos selecionados incluíram apenas 
artigos de pesquisa e de revisão, publicados nos últimos cinco 
anos (2020-2024), que apresentavam os descritores “Blood 
Transfusion” e “Aged” ou “Elderly” em seus títulos. Documentos 
como resumos de congressos, editoriais, cartas ao editor etc., 
foram excluídos.

As variáveis analisadas incluíram o título dos artigos, 
nomes dos autores, instituições afiliadas, periódicos de publi-
cação, anos de publicação, número de citações e palavras-chave 
dos documentos. Essas variáveis foram selecionadas com base 
na sua relevância para as análises de Bradford e Lotka, que 
avaliam respectivamente a dispersão da literatura e a produ-
tividade dos autores.28-29

Os instrumentos utilizados na coleta e organização dos 
dados consistiram na interface do Portal de Periódicos 
da Capes, a base Web of Science e planilhas eletrônicas 
para tabulação. Além disso, foram utilizados os softwares 
VOSviewer e Bibliometrix para análise e visualização de 
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Quadro 1 – Informações detalhadas da recuperação da informação na WOS

Descrição Resultados

Fontes (Periódicos) 47

Documentos 56

Taxa de Crescimento Anual (%) 9,91

Idade Média dos Documentos 10,3

Média de Citações por Documento 32,5

CONTEÚDO DOS DOCUMENTOS  

Palavras-chave Plus (ID) 1309

Palavras-chave do Autor (DE) 1027

AUTORES  

Autores 291

Autores de Documentos Individuais 38

dados bibliométricos, possibilitando a construção de mapas 
de coocorrência de palavras-chave, redes de coautoria e clus-
ters temáticos.30

A análise dos dados seguiu uma abordagem quantita-
tiva e descritiva. A Lei de Bradford foi aplicada para iden-
tificar os periódicos mais relevantes e avaliar a dispersão 
dos artigos, classificando os periódicos em zonas de pro-
dutividade. Já a Lei de Lotka foi utilizada para examinar a 
produtividade dos autores, identificando aqueles que mais 
contribuíram para a área.31

Os dados bibliométricos também foram usados para gerar 
redes de colaboração entre autores, instituições e países. Essas 
redes foram analisadas para compreender como o conhe-
cimento está distribuído e compartilhado na comunidade 
científica. Essa análise ajuda a identificar os principais polos 
de pesquisa e tendências emergentes.32

A revisão da amostra foi realizada de forma rigorosa para 
garantir a qualidade e a validade dos dados. Registros incom-
pletos ou inconsistentes foram eliminados. Além disso, cada 
artigo foi revisado manualmente para confirmar que atendia 
aos critérios de inclusão previamente estabelecidos.33

A análise temporal dos documentos permite identificar 
tendências na produção científica ao longo dos anos. Este 
recorte temporal possibilita identificar os picos de publicação 
e os fatores que podem influenciar variações.34

Os resultados foram apresentados em tabelas e gráficos que 
destacaram os periódicos mais influentes e, os autores mais 

produtivos. Além disso, mapas visuais gerados pelos soft-
wares utilizados permitiram uma análise mais profunda das 
relações entre os diversos elementos da produção científica.35

Este estudo respeitou os princípios éticos em todas as 
etapas, utilizando dados disponíveis publicamente e assegu-
rando a transparência metodológica. As descobertas visam 
contribuir para a expansão do conhecimento na área e para 
o desenvolvimento de estratégias educacionais e políticas 
públicas voltadas para a saúde dos idosos submetidos a trans-
fusões sanguíneas.36

RESULTADOS

Os resultados fornecidos revelam informações signifi-
cativas sobre a produção científica recente sobre o tema. Os 
dados indicam uma crescente atenção ao impacto das trans-
fusões nessa população, destacando fontes diversificadas (47 
no total) e um volume considerável de publicações. Essa pro-
dução científica reflete avanços no conhecimento sobre segu-
rança transfusional, reações adversas e a integração de novas 
tecnologias no manejo clínico. Além disso, a análise inicial 
permite identificar lacunas em áreas críticas, como estraté-
gias de prevenção de complicações e otimização de protocolos 
transfusionais para idosos. Esses resultados estabelecem uma 
base sólida para explorar as tendências emergentes e dire-
cionar futuras investigações. O Quadro 1 a seguir resume os 
principais achados.
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Tabela 1 - Periódicos da Zona 1 de Bradford 

Periódico Ranque Freq Somatório da Freq Zona

Transfusion 1 3 3 Zone 1

Trials 2 3 6 Zone 1

Bmc musculoskeletal disorders 3 2 8 Zone 1

Cureus journal of medical science 4 2 10 Zone 1

Journal of korean medical science 5 2 12 Zone 1

Medicine 6 2 14 Zone 1

Acta anaesthesiologica scandinavica 7 1 15 Zone 1

Aging clinical and experimental research 8 1 16 Zone 1

American journal of emergency medicine 9 1 17 Zone 1

Annals of cardiac anaesthesia 10 1 18 Zone 1

Annals of hematology 11 1 19 Zone 1

Fonte: Autores da pesquisa, 2024.

A tabela baseada na aplicação da Lei de Bradford apre-
senta a distribuição dos periódicos mais relevantes sobre o 
tema analisado. A classificação dos periódicos foi dividida em 
zonas, onde a Zona 1 (Tabela 1) inclui os periódicos de maior 
relevância e concentração de artigos, como Transfusion, Trials 
e BMC Musculoskeletal Disorders, que juntos somam a maior 
frequência de publicações. 

As Zonas 2 e 3 representam periódicos com menor fre-
quência de artigos individuais, mas que, em conjunto, 

contribuem significativamente para o corpo de conhecimento. 
Esse padrão demonstra a concentração da produção cientí-
fica em periódicos específicos de alto impacto e a dispersão 
do conhecimento em uma ampla gama de fontes adicionais. A 
análise permite identificar os periódicos centrais para consulta 
e os secundários para expandir as referências, otimizando o 
acesso às informações mais relevantes no campo.

Descrição Resultados

COLABORAÇÃO ENTRE AUTORES  

Documentos de Autoria Individual 41

Coautores por Documento 5,27

Colaborações Internacionais 12,25

TIPOS DE DOCUMENTOS  

Artigos de pesquisa 53

Artigos de revisão 3

Fonte: Autores da pesquisa, 2024.
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A análise dos resultados baseados no Multiplicador de 
Bradford (mB) (Tabela 2), permite identificar a concentração 
de artigos em diferentes zonas de periódicos. A Zona 1 reúne os 
periódicos centrais, com 11 fontes responsáveis por 19 artigos 
e mB igual a 1, representando a base de referência. As Zonas 
2 e 3 contêm 18 periódicos cada, ambos contribuindo com 18 

artigos, e um mB de aproximadamente 0,95, indicando uma 
ligeira diminuição na concentração de artigos em comparação 
à Zona 1. Esses resultados refletem a distribuição típica espe-
rada pela Lei de Bradford, destacando os periódicos centrais 
como fontes prioritárias para acesso a informações de maior 
relevância no tema estudado. ​

Tabela 2 – Multiplicador de Bradford

Zona Número de Periódicos Número de Artigos Multiplicador de Bradford (mB)

Zona 1 11 19 1

Zona 2 18 18 0,947368421

Zona 3 18 18 0,947368421

Fonte: Autores da pesquisa, 2024.

A Tabela 3 destaca os 10 autores mais relevantes, consid-
erando a sua produtividade, portanto, os principais contribu-
intes para o tema analisado. O autor Zhang Y lidera com 3 
artigos publicados e um índice fracionalizado de 0,52, eviden-
ciando uma contribuição significativa na produção científica. 
Outros autores de destaque incluem Ansaldi G, Chen I, e Deng 

X, cada um com 2 artigos publicados, mas com variações nos 
índices fracionalizados, que refletem sua participação pro-
porcional nos artigos. Esses dados permitem identificar os 
pesquisadores mais influentes e engajados no campo de estudo, 
fornecendo uma base para futuras colaborações e investi-
gações aprofundadas. 

Tabela 3 – Os 10 autores mais producentes sobre o tema​

Autores Número de Artigos Artigos Fracionalizados

Zhang Y 3 0,52

Ansaldi G 2 0,07

Chen I 2 0,35

Deng X 2 0,42

Feng F 2 0,23

Ghirardello S 2 0,14

Giannantonio C 2 0,07

Han SB 2 0,33

Kim JH 2 0,33

Mozzetta I 2 0,07

Fonte: Autores da pesquisa, 2024.
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DISCUSSÃO

O estudo bibliométrico explorou a produção científica 
sobre transfusões sanguíneas em idosos, utilizando as Leis de 
Bradford e Lotka como ferramentas analíticas. Esse mapea-
mento é essencial para compreender padrões de publicação, 
produtividade autoral e relevância das fontes, fornecendo 
uma visão abrangente do panorama científico nesse campo. 
A análise dos periódicos, categorizados em zonas de rele-
vância pela Lei de Bradford, revelou que uma pequena parcela 

de revistas concentra a maioria dos artigos, indicando que 
periódicos como Transfusion e BMC Musculoskeletal Disorders 
são fontes-chave. Esse padrão reflete a concentração típica de 
conhecimento em periódicos de alto impacto.37

A Lei de Lotka destacou uma desigualdade significativa 
na produtividade autoral, com poucos autores contribuindo 
extensivamente e a maioria publicando apenas um artigo. Essa 
observação é consistente com estudos bibliométricos anteri-
ores, que demonstram a relevância de autores líderes na con-
solidação do conhecimento em áreas específicas.38 Autores 

Gráfico 1 – Distribuição de autores pela Lei de Lotka

Fonte: Autores da pesquisa, 2024.

A aplicação da Lei de Lotka aos dados analisados revelou 
um padrão típico de produtividade autoral, evidenciando 
a concentração de publicações em um pequeno número de 
autores mais produtivos. Conforme representado no Gráfico 
1, aproximadamente 80% dos autores publicaram apenas um 
artigo, enquanto uma proporção significativamente menor, 
cerca de 20%, contribuiu com dois ou mais documentos. 

A linha sólida ref lete a distribuição real observada, 
enquanto a linha pontilhada representa a distribuição teórica 

esperada, indicando uma boa aderência ao modelo de Lotka. 
Esses resultados reforçam a importância de identificar e val-
orizar os autores mais produtivos, que desempenham um 
papel central na construção do conhecimento científico 
sobre o tema investigado. Além disso, a distribuição obser-
vada oferece insights sobre a dispersão e a colaboração autoral 
na área de estudo.
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como Zhang Y e Ansaldi G emergem como protagonistas 
nesse campo, reforçando a necessidade de fomentar colab-
orações com esses especialistas para avançar na pesquisa de 
segurança transfusional em idosos.

Além disso, a análise identificou uma média de 32,5 
citações por documento, indicando que os artigos selecio-
nados possuem impacto significativo na comunidade científica. 
Isso sugere uma valorização crescente das questões relacio-
nadas à segurança e eficácia das transfusões em populações 
geriátricas. Tais descobertas destacam a importância de pro-
tocolos específicos e educação voltada para a prática clínica, 
temas ainda insuficientemente abordados, mas cruciais para 
melhorar os desfechos nessa população.39

As complicações transfusionais, frequentemente exacerbadas 
por comorbidades como insuficiência cardíaca e renal, são um 
aspecto central dos estudos revisados. Estratégias educacio-
nais têm se mostrado eficazes para mitigar tais complicações, 
enfatizando a importância de tecnologias assistivas e materiais 
educativos adaptados para idosos^40. Essas práticas educativas 
melhoram não apenas a compreensão dos riscos e benefícios 
pelos pacientes, mas também a autonomia na tomada de decisões, 
alinhando-se com princípios de cuidado centrado no paciente.5

As redes de colaboração internacional, observadas no 
estudo, são outra característica marcante. Essas redes são 
essenciais para o intercâmbio de conhecimento e desenvolvi-
mento de diretrizes globais para transfusões seguras. A inte-
gração de instituições de diferentes países reflete a natureza 
interdisciplinar e global desse campo de estudo.41 Contudo, 
lacunas persistem na harmonização de práticas e na adaptação 
de diretrizes a contextos locais, especialmente em países com 
recursos limitados.42

A análise temporal revelou um crescimento constante na 
produção científica, com uma taxa de crescimento anual de 
9,91%. Isso indica um interesse crescente em explorar inter-
venções e tecnologias que minimizem riscos transfusionais e 
maximizem benefícios terapêuticos para idosos. Esse aumento 
é possivelmente impulsionado por avanços tecnológicos e maior 
conscientização sobre a vulnerabilidade dessa população.43

Em termos de impacto educacional, a introdução de met-
odologias como e-Health para disseminação de informações 
e treinamento de equipes de saúde foi destacada como um 
avanço significativo. Essas tecnologias não apenas facilitam o 
aprendizado contínuo, mas também promovem uma prática 
mais segura e eficaz no manejo transfusional.44 A inclusão de 
dados gerontotecnológicos também sinaliza uma transição 
para abordagens mais integradas e baseadas em evidências.45

Apesar dos avanços, desafios permanecem na implemen-
tação de estratégias uniformes e na mitigação de barreiras 

culturais e linguísticas. A falta de consenso sobre protocolos 
ideais para transfusões em idosos reforça a necessidade de 
pesquisas adicionais, especialmente estudos longitudinais 
que avaliem desfechos a longo prazo.46 Além disso, o foco em 
análises qualitativas pode enriquecer o entendimento sobre as 
percepções dos idosos em relação às transfusões, contribuindo 
para o aprimoramento do cuidado humanizado.47

O estudo reafirma a necessidade de políticas públicas vol-
tadas para a saúde geriátrica, priorizando a educação em saúde 
como ferramenta transformadora. Assim, os resultados for-
necem uma base sólida para o desenvolvimento de intervenções 
específicas, garantindo que os avanços científicos se traduzam 
em melhorias tangíveis na prática clínica e na qualidade de 
vida dos idosos.48

A pesquisa utilizou exclusivamente a base de dados Web of 
Science e incluiu apenas documentos publicados nos últimos 
cinco anos (2020-2024). Isso pode ter excluído estudos rele-
vantes publicados em outras bases de dados ou em anos ante-
riores, limitando a abrangência da análise e a identificação de 
padrões históricos mais amplos.

Embora a análise baseada nas Leis de Bradford e Lotka 
ofereça informações importantes sobre a dispersão da liter-
atura e a produtividade autoral, o estudo não integrou uma 
avaliação qualitativa detalhada dos conteúdos dos artigos. Isso 
restringe a compreensão sobre como as evidências científicas 
discutem questões práticas relacionadas à segurança e eficácia 
das transfusões em idosos. Portanto, estas são duas limitações 
dignas de destaque neste estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise bibliométrica realizada sobre a produção cientí-
fica relacionada às transfusões sanguíneas em idosos, com base 
nas Leis de Bradford e Lotka, trouxe contribuições relevantes 
para o entendimento da dinâmica do conhecimento científico 
nesse campo. Foi evidenciada uma concentração significativa 
de publicações em periódicos de alto impacto, demonstrando 
que o acesso a esses periódicos é essencial para a construção 
de práticas baseadas em evidências. Além disso, a identifi-
cação de autores altamente produtivos ressalta a importância 
de fomentar colaborações internacionais para fortalecer a 
pesquisa e a prática clínica.

Os resultados destacaram não apenas a relevância de abor-
dagens quantitativas para mapear o cenário científico, mas 
também a necessidade de aprofundar a compreensão qualita-
tiva sobre as necessidades dos idosos e os desafios enfrentados 
durante os processos transfusionais. As complicações trans-
fusionais, frequentemente associadas a comorbidades comuns 
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na população idosa, reforçam a urgência de protocolos per-
sonalizados e estratégias educativas que promovam tanto a 
segurança quanto a autonomia dos pacientes.

Apesar do crescimento observado na produção científica, 
lacunas importantes permanecem. Estas incluem a limitada 
integração de tecnologias educacionais no manejo transfu-
sional e a necessidade de uma maior uniformidade em proto-
colos de cuidados para idosos. Além disso, a sub-representação 
de contextos regionais e culturais na literatura internacional 
aponta para a relevância de estudos que capturem a diversi-
dade das práticas transfusionais ao redor do mundo, especial-
mente em países com recursos limitados.

Portanto, este estudo não apenas contribuiu para mapear as 
principais tendências e desafios da área, mas também destacou 
a necessidade de pesquisas futuras que combinem abordagens 
interdisciplinares e tecnológicas. Tais avanços são cruciais para 
garantir que as práticas transfusionais evoluam de maneira 
equitativa e centrada no paciente, promovendo melhores des-
fechos clínicos e qualidade de vida para a população idosa.
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